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Resumo 
 

A superpopulação de cães nos centros urbanos ocasiona sérios problemas de saúde pública e bem-estar 
animal. Métodos alternativos de contracepção têm sido bastante discutidos, mas ainda existe polêmica no que diz 
respeito ao efeito álgico dos agentes esclerosantes.  
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Abstract 
 

The overpopulation of dogs in urban areas causes serious problems to public health and animal 
welfare. Alternative methods of contraception have been widely discussed, but there is still controversy 
regarding the painful effects of sclerosing agents.  
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Introdução 
 

Estima-se que a população canina esteja em torno de 10% da humana na área urbana devido à 
reprodução descontrolada de cães e gatos errantes, ocasionando sérios problemas à saúde animal e pública 
(Mascarenhas et al., 2008). Segundo a Organização Mundial da Saúde (World Health Organization e World 
Society for the Protection of Animals, 1990), as atividades isoladas de recolhimento e eliminação de cães e gatos 
não são efetivas para o controle da dinâmica dessas populações, sendo necessário, portanto, atuar na causa do 
problema: a procriação animal sem controle, e a falta de responsabilidade do ser humano quanto à sua posse, 
propriedade ou guarda. Métodos alternativos de contracepção em cães e gatos têm sido bastante discutidos, 
principalmente no que diz respeito às fêmeas, entretanto, cada macho intacto é um reprodutor em potencial, 
podendo gestar várias fêmeas por ano. Na espécie canina, a contracepção em machos, pode ser realizada por 
métodos cirúrgicos, imunológicos, hormonais ou químicos.  

A castração química tem sido sugerida como alternativa contraceptiva rápida e de baixo custo, que 
poderia ser utilizada em larga escala na população canina, especialmente nas regiões de populações carentes 
onde o problema é mais intenso (Immegart e Threlfall, 2000; Cedilho et al., 2006). Entre os diversos agentes 
esclerosantes utilizados em machos caninos, estão o dimetil-sulfóxido (Pineda et al., 1977; Pineda e Doley, 
1984), ácido lático (Nishimura et al., 1992), gluconato de zinco (Fahim et al., 1993; Oliveira et al., 2007), 
glicerol (Immegart e Threlfall, 2000), clorexidina (Aiudi et al., 2010) e cloreto de cálcio (Baran et al., 2010). 
Alguns desses agentes causam dor e febre, inflamação ou até mesmo orquite grave após injeção intratesticular 
(Jana et al., 2005). Particularmente sobre a contracepção química com produtos contendo gluconato de zinco, 
esta é considerada um procedimento seguro e eficaz (Wang, 2004; Bowen, 2008; Soto et al., 2009; Oliveira et 
al., 2012), e apesar de alguns estudos sugerirem que o produto não produz efeito álgico perceptível 
(Tepsumethanon et al., 2005; Soto et al 2009; Oliveira et al., 2012), não existem avaliações direcionadas 
especificamente para este quesito.  

 
Dor x Estresse 

 
No Brasil, assim como em outros países, devido à relação estabelecida entre o cão e o ser humano, 

existe uma preocupação crescente com o bem-estar animal. Desde que os animais são considerados seres 
sencientes, capazes de experimentar dor e sofrimento, existe o interesse em evitar e minimizar essas sensações. 

Durante muito tempo a dor foi negligenciada, tanto em animais quanto em humanos. No entanto, 
mesmo após décadas de compreensão dos mecanismos de geração da dor no homem, muitas dúvidas ainda 
pairam sobre este fenômeno nos animais (Nóbrega Neto, 2008). 

Um dos pontos críticos na avaliação do sofrimento animal é como mensurá-lo, pois um mesmo estímulo 
doloroso pode desencadear respostas diferentes entre as espécies e mesmo entre indivíduos da mesma espécie e
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raça (Nóbrega Neto, 2008). Muito se têm falado em avaliação do estresse em sinônimo à avaliação da dor. De 
fato, a dor é um estímulo estressante, e pode ser definida como uma experiência sensorial e emocional aversiva, 
que alerta o indivíduo sobre uma lesão ou ameaça à integridade de seus tecidos. Ela altera o comportamento e a 
fisiologia do animal tentando evitar ou reduzir o dano tecidual e promover a recuperação (Molony e Kent, 1997). 

A dor induz respostas reflexas que resultam no aumento do tônus simpático, vasoconstrição, aumento 
da resistência vascular sistêmica, aumento da frequência cardíaca e do consumo de oxigênio pelo miocárdio, 
diminuição do tônus gastrointestinal e urinário, e aumento do músculo esquelético (Mathews, 2005). A resposta 
endócrina compreende, entre outros, o aumento da secreção de corticotropina, cortisol, hormônio antidiurético, 
hormônio do crescimento e catecolaminas (Mathews, 2005; Teixeira, 2005). Estes efeitos constituem também a 
clássica resposta ao estresse e correspondem a uma adaptação desenvolvida para otimizar a sobrevivência no 
período imediatamente após a injúria (Lamont e Tranquilli, 2000). A dor é considerada um estímulo estressante, 
mas o contrário não é verdadeiro. Por isso a detecção da dor nos animais pode ser extremamente difícil. Ambos 
resultam em alterações dos mesmos parâmetros fisiológicos e das determinações bioquímicas.  

 
Parâmetros utilizados para avaliação do estresse 

 
As mensurações bioquímicas, especialmente o cortisol e a glicose tem se mostrado importantes 

referências para avaliação da dor e do estresse por meio indireto (Sturion, 2011). Outros parâmetros bastante 
utilizados são o leucograma de estresse, catecolaminas, proteínas de fase aguda, exame físico, avaliação 
comportamental e escalas de dor. 

Até há pouco tempo, para avaliação da dor nos animais, utilizavam-se de escalas desenvolvidas para o 
Homem, como a Escala Descritiva Simples, Escalas de Graduação Numérica, e Escalas Visuais Relativas (Mich 
e Hellyer, 2009). No entanto, segundo Mich e Hellyer (2009) e Robertson (2006), a limitação dessas escalas em 
medir apenas uma dimensão da dor, como sua intensidade, tornaram-nas inadequadas para o universo da 
Medicina veterinária, exigindo a criação de escalas multidimensionais ou compostas, como é o caso da Escala de 
Dor da Universidade de Melbourn (EDUM) e da Escala Composta de Dor de Glasgow. A primeira baseia-se em 
respostas comportamentais e fisiológicas específicas, e inclui múltiplas descrições organizadas em seis 
categorias de parâmetros ou comportamentos relacionados com a dor. Segundo Mich e Hellyer (2009), a escala 
de Melbourn apresenta uma maior precisão em relação às escalas anteriormente citadas. O seu sistema de 
pontuação permite realçar o peso relativo de certos comportamentos, e a pontuação total mínima de dor obtida é 
0 e a máxima total é 27 (Muir e Gaynor, 2009). A segunda é voltada para avaliação da dor pós-cirúrgica, sendo 
semelhante à EDUM, mas é realizada em ambiente hospitalar. 

A união de vários biomarcadores torna a avaliação mais segura. Além disso, também faz-se importante 
considerar o histórico do animal (se o mesmo passou por um processo traumático conhecido). A dor pós-
operatória, como a observada na orquiectomia por exemplo, é um tipo de dor aguda com etiologia bem definida - 
o ato operatório, de natureza autolimitante, com pico entre seis a vinte e quatro horas após o procedimento 
cirúrgico, devendo reduzir ou cessar com a cicatrização ou estabilização da área lesada (Gozzani, 2004).  

Em relação a etiologia do desconforto/dor causado pela castração química por meio da injeção 
intratestiular de gluconato de zinco, esta não é conhecida. São encontrados na literatura trabalhos onde foram 
utilizados o Neutersol/Sterisol e, no Brasil, o Infertile e Testoblock, sendo que este último ainda não está 
disponível no mercado. Todos têm como base o gluconato de zinco, mas possuem diferenças nas suas 
formulaçōes. Soto et al. (2009) observaram dor e sensibilidade à palpação em 44% (1/29) dos cães no primeiro 
dia após a aplicação do gluconato de zinco (Infertile); este possui o dobro da concentração de gluconato de zinco 
quando comparado ao Neutersol/Sterisol e Testoblock, além da presença de DMSO em sua composição. Oliveira 
et al. (2012), utilizando o Testoblock na esterilização química de cães machos, observaram que alguns animais 
apresentam desconforto após a injeção intratesticular do medicamento. Para estes animais, tem sido preconizada 
a administração oral de um analgésico (dipirona sódica, 25 mg/kg, TID) durante os primeiros dois dias após o 
procedimento. Por outro lado, pesquisas realizadas anteriormente utilizando o Testoblock em cães machos não 
evidenciaram qualquer característica de desconforto dos animais (Oliveira, 2007). Levy et al. (2008), em um 
estudo comparativo de esterilização de cães machos por meio de injeção intratesticular de gluconato de zinco 
(Sterisol) e castração cirúrgica concluíram que a taxa de ocorrência de complicações em ambas as técnicas é 
similar, embora tenham observado maior gravidade no grupo submetido a injeções de gluconato de zinco, visto 
que as complicaçōes nas feridas cirúrgicas foram tratadas com debridamento e nova sutura, em contrate com as 
reações observadas no grupo submetido à castração química, que foram tratados com antibiótico, orquiectomia, 
debridamento e reconstrução cirúrgica, incluindo ablação escrotal em dois cães. Paula e Molento (2012) fizeram 
um estudo comparativo da dor entre três métodos de esterilização de cães machos, orquiectomia, vasectomia e 
castração química por meio de injeção intratesticular de gluconato de zinco (Infertile), utilizando a escala de 
avaliação de dor pós-operatória da Universidade de Melbourne. Os autores não observaram diferença 
significativa entre as medianas dos escores de dor nos distintos grupos, entretanto, o grupo onde foi utilizado o 
gluconato de zinco apresentou valores máximos do escore de dor por mais tempo. Por outro lado, ao avaliarmos 
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o grau de desconforto/dor em cães submetidos à castração química com Testoblock e comparamos com a 
orquiectomia, observamos que a mesma causa um grau de desconforto similar aquele gerado pelo procedimento 
da orquiectomia, podendo, assim, ser utilizado como procedimento de rotina no controle da fertilidade de cães. 
(Oliveira, ECS, 2015; UFRPE, Recife, PE; dados não publicados). 
 

Consideraçōes finais 
 

O controle da fertilidade do cão macho é necessário não apenas para evitar coberturas indesejadas, mas 
também por uma importante questão de saúde pública. Além de pensar no bem estar animal, evitando estratégias 
de extermínio que atualmente são consideradas ineficientes. A esterilização química de cães machos tem sido 
bastante discutida, e muito polemizada em relação ao desconforto gerado aos animais. Até o presente momento, 
foi possível observar que o desconforto gerado pela técnica é equivalente ao observado na orquiectomia, 
procedimento comumente utilizado na rotina clínica de pequenos animais.  
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